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RMC tem a 2ª maior renda entre as metrópoles  

(Ana Ehlert)

21:14

Rendimento per capita é de R$ 806,82

A Região Metropolitana de Curitiba tem a segunda 
melhor renda per capita do País, com R$ 806,82. A 
conclusão foi revelada pela análise do Centro de 
Políticas Sociais (CPS), da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), com base nos microdados da Pesquisa 
Nacional de Amostra Domiciliar (Pnad), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Perde 
apenas para os R$ 1.095,11, valor da renda de totas 
as fontes no Distrito Federal. Porém, na análise de 
melhoria de renda entre 2006 e 2007, o avanço de 
18,96%, coloca a RMC na liderança entre as regiões 

            avaliadas pelo coordenador da pesquisa, Marcelo 
Neri.

O estudo considera as 10 maiores regiões: Recife, 
Salvador, Fortaleza, Belém, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Porto Alegre, Brasília, Belo Horizonte e 
Curitiba.

O paranaense aparece ainda como o que tem a quarta melhor renda do País, com R$ 645,7. Perde para Distrito Federal 
(R$ 1.095,11), São Paulo (R$ 695,37) e Santa Catarina (R$ 645,7). Com 10,90% de crescimento da renda, entre 2006 e 
2007, o Estado apresentou o quarto melhor desempenho. À frente ficaram Mato Grosso do Sul (15,30%), Distrito 
Federal (11,44%), Goiás (11,35%).
Na melhoria do rendimento per capita, entre 2006 e 2007, o Paraná avançou em 10,90% (atrás de Mato Grosso do Sul, 
Distrito Federal e Goiás. “O aumento da renda no Paraná é um dos melhores do País”, comenta Neri.

Curitiba é a capital da classe média brasileira, com 60,7% dos moradores. Entre 2006 e 2007, houve um avanço de 
6,45% no número de moradores Classe C na Capital paranaense. O segundo melhor desempenho entre as 10 Regiões 
metropolitanas analisadas. À frente ficou Belém, com 9,80%.
Nos últimos cinco anos, a evolução da classe média em Curitiba foi de 2,68% — o sexto desempenho entre as 10 áreas. 
À frente ficaram Belém (5,33%), Fortaleza (5,27%), Salvador (4,42%), Recife (3,90%) e Belo Horizonte (2,76%). O 
conceito de classe média (Classe C) utilizado pelo estudo é do cidadão com renda familiar entre R$ 1.064 e R$ 4.591.


